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			1.


			A nota de cem reais do Brasil é totalmente azul. É a maior nota desde quando o real foi lançado em 1994 e tem a imagem de uma garoupa, um peixe típico da fauna brasileira.


			Neste país, a cor azul é um símbolo do melhor dos mundos. Quando se diz que “está tudo azul”, é porque está tudo perfeito.


			E o peixe é símbolo da fartura...


		




		

			2.


			Estava voltando para casa a pé. Totalmente desanimada, cansada e, o pior, desesperançada. 


			Sexta-feira, dia de lanchar à noite. As crianças adoravam, porque não tinha que comer comida. Podiam se esbaldar no sanduíche e no refrigerante. Na verdade, ela também gostava desta opção.


			Costumava levar os componentes para o lanche à tardinha, quando saía do segundo emprego. 


			Fazia um vale e passava na padaria ou no supermercado para comprar alguma coisa gostosa para a alegria das crianças. 


			Era um marco do começo do final de semana, quando a regra era não seguir muitas regras, descansar e se divertir. E ela seguia religiosamente o ritual; já que durante a semana pouco ficava com os filhos, em função do trabalho intenso, tentava garantir que o tempo do fim de semana fosse o mais agradável possível.


			Ela nunca havia prestado atenção nesse pequeno prazer familiar, normal para eles, porque tinham uma situação financeira relativamente estável, se é que neste país houve algum momento econômico estável.


			Nunca imaginou que um dia pudesse sentir-se tão distante desse prazer óbvio, a ponto de compreender a realidade de pessoas vulneráveis, em situação de extrema pobreza.


			O marido vivia de bicos e estava sem serviço havia meses. E, por luxo, dera de beber, o que tornava a vida ainda mais difícil.


			Ela administrava os vários empregos, a casa, os filhos e as crises de depressão seguida de embriaguez do marido. Ele saía também todos os dias, para supostamente procurar emprego. Acontece que o mundo atravessava mais uma daquelas crises econômicas terríveis. Não havia vagas no mercado. Então ele parava para descansar em um bar e...


		




		

			3.


			Quando casaram, ele era proprietário de uma empresa, em um ótimo ponto comercial da capital. Nada demais, mas viviam bem. Depois de um tempo vieram crises econômicas, crises pessoais. Ele começou a sentir que enganava as pessoas ao vender para elas grandes quantidades de produtos, que ele sabia que eram pura enganação. Para ele, a maioria das pessoas buscava nas compras, inúteis e compulsivas, alívio para as doenças e dores da alma. Sentia-se um charlatão ao compactuar com isso. Tinha vontade de falar:


			— Mude de emprego em vez de tomar tanto remédio para dores e mal funcionamento gastrointestinal, de tanto engolir sapos!


			— Largue do marido ou da mulher, em vez de comprar novas roupas.


			— Faça um trabalho social ou frequente um clube de terceira idade, em vez de passar horas em salões de estética mudando o visual.


			— Corra no parque e plante seu próprio alimento ou doe metade do que você come para crianças carentes, em vez de gastar rios de dinheiro com médicos e produtos químicos para regime que, além de tudo, deixam uma irritação e mau humor como bônus. Ou:


			— Aceite-se gordo e seja feliz sentindo o prazer da gastronomia. Nem homens nem mulheres deixam de se apaixonar por alguém por causa da falta ou do excesso de peso. Já repararam? O amor vem do olhar, do sentir, de dentro, não de fora. Ninguém perde o emprego, ou uma ótima chance na vida, por estar acima do peso. Aceite-se como é. Mesmo que meio guloso. Ou meio sem vontade de comer e criticado por estar muito magro. Ou por vestir sempre as mesmas roupas, ou por não tingir os cabelos...


			Quanto sofrimento imposto por padrões de um consumismo cruel, que não mede esforços para vender, ainda que esteja criando uma sociedade e um mundo tão longevo e tão infeliz. Por um patrulhamento ideológico que critica e discrimina quem está fora dos padrões, quem ousa ser diferente. E o pior é que a mídia e a publicidade pregam a todo momento “Seja diferente”, “Ouse”, “Arrisque-se”... 
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